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Prólogo






Marte - 7:00 PM


-Senhor encontramos um organismo não identificado em marte.


-Me mostre as imagens por favor. O comandante Astrônomo chega mais perto do monitor.


-Impressionante, então, é isso que causa tremor em algumas regiões do planeta?


-Provavelmente sim senhor.


-Dean, analise o organismo. Fala no rádio um dos astronômicos. O Astronauta chega próximo à criatura e percebe que estava grudada em um minério nativo do planeta. Ele brilhava intensamente.


Todos ficam assustados com a nova descoberta.


-Vou tentar pegar essa coisa. Com o toque do astronauta na criatura, ele sem perceber havia um pequeno buraco na sua manga. A criatura não havia se movido. Até que finalmente, ele consegue tirar o minério dali.


-Estou voltando… Na espaço nave, ele se senta, e começa a se sentir um pouco estranho, uma coceira surgiu em seu corpo.


-Que merda é essa? Ele coça e toma um pouco de água. Os outros voltam para a nave, conversando sobre a nova descoberta. Demoraria muitas semanas ou até mesmo meses para eles voltarem para a casa.


Várias semanas haviam se passado, os astronautas estavam com muito medo do outro homem. O homem havia rasgado sua roupa de astronauta com a pele suja de sangue, seus braços e pernas haviam sido rasgados por tanta coceira que sentia, se tornando um verdadeiro inferno.


-Derick, você, mantenha ele afastado.


-Está certo. Os dois homens ficaram sem fôlego ao ver uma cena dessas.


-Como ele tá vivo sem a roupa de astronauta?


-Não faço ideia. Dean olha profundamente nos olhos deles, um olhar vazio e sem alma. Ele tenta se aproximar cada vez mais. De repente, o homem começou a surtar; com muita brutalidade corta as mangueiras de oxigênio deles, ficando totalmente desesperados. O Homem infectado começa a rasgar os trajes, juntamente com a carne de todos, o sangue voava pela nave.


Estavam próximos à chegar até a terra. Os astronautas ficaram sem sinal durante dias. Finalmente, a nave chega ao chão, causando uma grande explosão no lugar. Os militares foram averiguar o local, vendo a cena chocante de seus cadáveres e uma coisa pulsando em seus corpos. Era a criatura que estava junta ao minério. Cuidadosamente, eles retiram o minério e o leva para um laboratório chamado centro da ciência de Wayston. Os cientistas analisaram o minério cuidadosamente. Percebia-se que o comportamento do objeto fazia as terras de marte tremerem por causa de uma reação, e a criatura havia depositado seus ovos dentro disso.


-Fascinante. O que acha de usarmos essa coisa como teste para a energia hidrelétrica de toda a Wayston? Cientista 1 pergunta.


-Não sabemos as consequências que isso trará senhor. O Outro cientista diz. Mesmo com o aviso, os cientistas colocaram em uma máquina que simula a conexão com marte.


-Tudo pronto, vamos testar isso. Um cientista é mandado para a sala ficando em observação. A máquina estava ligada e assim se foi o experimento. O outro cientista estava com o braço interligado na máquina, fazendo ela colidir com o minério.


-3…2…1, vão!


Com o impacto, gerou uma grande quantidade de energia radioativa e natural.


-Vamos começar o segundo teste. 3…2…1. Empurre!


Na segunda vez a energia foi ainda mais forte.


-Certo, vamos até a terceira. O homem empurra com mais força na máquina manualmente, causando uma explosão no local e um apagão, tudo estava em chamas. Havia algo estranho na sala, uma espécie de iluminação cósmica dentro da pedra.


-Seguranças, verifiquem a sala! Os seguranças abrem a porta de vagar, Os cientistas estavam mortos. Do nada, houve-se um estrondo vindo de outra sala, gritos ecoavam pelo lugar, o desespero e caos.


Os outros cientistas, estavam com muito medo, se recusando de sair da sala. Enquanto gritos ficavam cada vez mais altos e rugidos por algum tipo de criatura lá fora.


-Que droga, o que faremos? O cientista pergunta


-Alguém tem um desodorante? O outro pergunta.


-Eu tenho, pegue aqui. O Cientista 3 tira o desodorante guardado por ali.


-Eu tenho meu isqueiro, vamos. Os cientistas abrem a porta de vagar, o corredor estava com muito sangue e algum tipo de larva devorando a carne dos colegas.


-Que merda que aconteceu aqui? Os cientistas com o isqueiro andam lentamente. O coração batia mais forte a cada segundo. Até que um deles olha para cima e é agarrado por alguma coisa.


-Socorr… Sua garganta é rasgada por algo.


-Vamos cair fora daqui logo. Em alta velocidade todos conseguem passar por vários corredores e subir a escada, mas então…


-Tá todo mundo vivo? O cientista pergunta. Porém, sem resposta. Ela olha para trás e vê que não havia mais ninguém. O Silêncio percorre ao lugar.


Andando de vagar, ele encontra uma criatura grotesca parecendo um inseto combinado com planta carnívora, devorando um dos seguranças. Ele começa a correr em alta velocidade dando o fora dali, até ver finalmente uma luz, era a porta de saída do local.


-Obrigado Deus. Ele consegue sair… porém… estava um caos lá fora, teias gigantes, fungos crescendo, e criaturas sobrevoando o céu.


-O que diabos está acontecendo? Ele sai pelo portão vendo a cidade de Wayston sendo, atacada por alguma coisa, desconhecida.




Capítulo 1






O Ano 2003, 2 de Agosto. Estava de tarde. Jane estava indo para Wayston, visitar seu pai que estava no hospital, ela ainda estava muito longe de seu objetivo.


-Preciso chegar de pressa em um posto de combustível. Ela tenta ver se há algum posto à frente mas sem sucesso. Em seu carro estava tocando uma música dos anos 2000. Até que seu carro, infelizmente para de funcionar por falta de combustível.


-Que droga, merda! Ela chuta o carro. -Bom, agora, preciso achar outro meio para ir para Wayston. Ela percebe um caminho de terra em sua direita.


-Talvez por aqui. Ela pensa consigo mesma. Ela parte em direção ao caminho, corvos sobrevoavam o lugar, árvores secas, e um ambiente muito silencioso. Ela continua caminhando até encontrar uma cabana abandonada. Entrando lá se depara com uma espécie de açougue, com animais mortos com um fedor terrível.


-Que vontade de vomitar. Ela avista uma faca na madeira e a pega. Ela sai dali o mais rápido possível. Jane avista outra estrutura perto dali, parecia ser um restaurante abandonado. De encontro com o estabelecimento, os vidros estavam quebrados e cheios de poeira, com uma placa escrito: “Fechado”, -Provavelmente fecharam por falta de fregueses. Disse Jane, analisando mais o local. Ela entra dentro do lugar, tudo estava revirado, cadeiras, mesas e tudo. Seguindo mais adiante encontra um espelho. E Jane se olha no espelho; uma jovem garota de 19 anos com cabelo meio longo e preto, olhos verdes e branca. Ela sai do lugar fechando a porta. Mais adiante tentando achar um método de sair dali, encontra uma casa, parecia ser nova. Ela vai de encontro com a porta, e no carpete, avista uma carta.


“-Para Tom. Olá irmão, já fazia tempo que não nos víamos, pensei em passar ai para te visitar, eu também estou triste que nossa mãe morreu cara, espero que isso não te afete profundamente e à mim também, vamos ir para a praia algum dia, talvez lá teremos um dia para relaxar depois de tudo o que aconteceu, enfim, espero que você fique bem, logo logo estarei aí. Com amor John.” Jane termina de ler a carta.


-Você, fique parada ai. Uma voz diz atrás dela.


-Desculpa, eu não pretendia ler sua carta. Jane fica aflita.


-Quem é você? E o que faz aqui?


-Eu me chamo Jane, vim de Don Ramington, eu iria visitar meu pai em Wayston, mas meu carro ficou sem gasolina e estou procurando um meio de conseguir gasolina.


-É bom não tentar nenhuma gracinha.


-Não estou armada, apenas tenho uma faca por segurança.


-Certo, pode virar. Ela se vira, encontrando um homem meio obeso e meio forte, ele tinha cabelo ruivo com uma barba, e olhos castanhos.


-Posso te dar uma carona até Wayston se quiser, seu carro provavelmente vai ser guinchado mas da para recuperar depois.


-Certo, muito obrigada. Ambos entram na camionete e ele liga o rádio. Tocando uma música antiga dos anos 80, Ambos seguiam viagem até o objetivo, eles tinham que passar por uma cidade antes de Wayston.


-Só te garanto uma coisa, Wayston não é um lugar tão seguro quanto parece.


-Eu sei, eu sei que tem muito crime rolando por lá.


-Sim, é melhor ter cuidado por onde anda. Além disso, você mora em Don Ramington faz quanto tempo?


-Desde criança, eu nasci e cresci lá.


-Entendi, lá é sua casa natal.


-Sim. Meu pai e minha mãe moravam lá, até minha mãe falecer infelizmente.


-Sinto muito.


-Depois que eu decidi morar sozinha, meu pai decidiu ir para Wayston tentar uma nova vida, mas ele acabou adoecendo no hospital, e agora ele está internado por lá.


-É realmente uma tristeza isso.


A Rádio continuava tocando, foram algumas horas de viagem, mas por fim estavam quase chegando, falta algumas horas para chegar ao objetivo. Jane acabou adormecendo no carro.


No meio do caminho uma névoa começa a aparecer na estrada.


-Mas o que é isso? Se pergunta Tom. Quando de repente…


-MAS QUE MERDA! Um corpo de um cervo é jogado contra o carro, fazendo Jane acordar.


-O que está acontecendo?!


-Eu não sei!…


Ambos começam a ficar com medo, uma criatura pula em cima do capô no carro.


-Ugh! saia do meu carro! Tom fica em zig zag até chegar a cidade Castrol, próxima a de Wayston, batendo o carro sem perceber. Lá fora havia gritos e sons de pedaços sendo rasgados de carne.


-O que diabos está acontecendo? Jane pergunta.


-Parece um… Apocalipse! -Vamos sair do carro jane!


Jane e Tom vão para um hotel, ainda estava com aquela neblina fria e que tampava a visão de todos. Chegando à garagem, observam o local com carros, eles caminham diante disso até encontrar uma porta que levava para o hotel.


-Vamos, antes que vamos virar comida também. Tom e Jane estavam assustados com o que estava acontecendo na cidade. No meio do caminho, se encontrava cadáveres e gente sendo morta na recepção.


-Que coisa é essa? Uma criatura pequena que estava sugando todo o sangue da recepcionista.


-Jane, vamos andar de pressa!


-Certo! Algo começa a bater no corredor nas paredes, Jane e Tom começam a correr sem parar, a criatura chega na luz, era uma criatura de 3 metros de altura com algumas partes humanoides e o coração pulsando junto aos nervos do seu corpo.


-Jane, fuja daqui!, rápido!


-Merda, a arma ficou no carro… Tom pega um pedaço de metal tentando intimidar a criatura. Jane foge para outro comodo, enquanto lentamente, tom era despedaçado em pedaços pela criatura, que arranca sua cabeça de uma vez.


Jane fica em silêncio com a mão na boca, tentando ficar calma e passar a ansiedade.


-Fica calma, fica calma, fica calma… Ela pensa consigo mesma.


Alguns minutos depois, tudo havia se acalmado.


-Será que eu saio daqui? Jane se perguntava, ela se levanta devagar, e abre a porta calmamente vendo o corpo de tom despedaçado no chão.


-Sinto muito Tom…


Sorrateiramente, ela caminha pelo lugar e observa a janela. Estava de noite lá fora.


-É muito arriscado ir lá fora agora. Olhando as portas um por um, encontra uma porta entre aberta, lá estava sem presença de outra pessoa, então ela fecha a porta e deita um pouco, ainda pensando que era tudo um simples pesadelo.


Muitas horas depois… 5:35 da manhã. Ela acorda e checa para ver se não há preseça por ali, ela sai sorrateiramente do lugar, indo em direção à mesma recepção, precisando sair dali o mais rápido possível. Entrando pela porta consegue sair do local, estava muito frio lá fora.


-Espero que essa jaqueta me esquente. Seguindo caminho, acaba encontrando outro artefato da cidade, pessoas penduradas com algo de carne no pescoço, como se tivessem cometido suicídio, Jane anda mais pelo local, tudo estava escuro, ao lado do último carro que encontra, havia uma lanterna, o vidro do carro estava quebrado.


-Que conveniente, achar uma lanterna no meio do nada. Tudo bem, eu só preciso andar mais um pouco.


Ela liga a lanterna, saindo o estacionamento, e indo em direção às ruas. Estava próximo para amanhecer, aquela névoa que circulava a cidade ainda estava presente. O ar estava muito frio. Caminhando pelo local, Jane precisava de pegar comida. Ela encontra um supermercado próximo dali, então ela avista uma loja que foi destruída por alguma coisa, e nela, havia uma mochila. Ela pega a mochila e vai para o supermercado.


Entrando no supermercado, saqueia tudo o que tiver de comida até que…


-O que foi isso? Um barulho ocorre na área de funcionários. Jane caminha devagar até a porta, e encontra uma criatura tentando matar um funcionário dali, ela saca sua faca e atinge a criatura, a matando de vez.


-Mu… Muito obrigado! Ela tira a faca da criatura.


-Eu nem faço ideia de como essas coisas vieram parar no nosso mundo, se é de algum outro mundo, não sei, eu nunca vi nada tão parecido assim. Ele diz. Um homem com uma cicatriz no rosto e negro.


-Eu também não sei, uma dessas coisas mataram uma pessoa que estava me ajudando, estávamos indo de carro e de repente tudo aconteceu.


-É, precisamos de armas. Aliás, perdão, me chamo Jessy.


-Jane. Vamos sair logo daqui. Ela da a mão para Jessy que se levanta.


-Você sabe onde possamos encontrar armas?


-Próximo da rua 12 da cidade. Vamos lá. Jane e Jessy saem do lugar, e vão juntos até a loja.


-Não se passou algumas horas que isso aconteceu, que as pessoas ficaram loucas na cidade, furtos e até morte no meio da rua. De repente tudo virou um caos por aqui. Até que aqueles bandidos saqueadores chegaram também. Jane, tome cuidado com eles.


-Bandidos? Jane pensa um pouco.


-Acho melhor tomarmos cuidado pois eles podem soar o alerta para as criaturas vierem até nós.


-Tem razão, vamos ter cuidado. Os dois seguem em direção à loja de armas, encontrando uma escopeta, pistola e metralhadoras.


-Precisamos de muito armamento pesado para não morrermos nisso. Jane diz.


-Tem razão. Pegando as armas, juntos vão para fora, explorar a cidade que estava completamente abandonada com vários corpos no chão.






-Já fazia muito tempo que você estava escondido?


-Desde que tudo começou. Jessy diz. -na verdade, desde que tudo começou e vi cada coisa sinistra, pessoas tendo o pedaço do corpo decepado ou então meus colegas entrarem em pânico e saírem do supermercado. Eu também queria sair mas, uma das criaturas estavam na porta, pareciam uma espécie de dinossauro misturado com inseto, não sei dizer, só sei que era bem assustador isso.


-Caramba. Eles chegam até um shopping, com vários cadáveres no chão.


-Ugh!


-Não faça tanto barulho, eles podem nos escutar Jane. E nem atire também.


-E o que fazemos?


-Vamos pegar tudo o que tiver nesse lugar, se queremos sobreviver, então precisamos fazer isso.


Devagar, seguem em direção à escada automática que ainda estava funcionando.


-O que vamos saquear?


-Tudo o que for útil. Vamos sobreviver até o fim. Chegando às lojas, Jane percebe alguns celulares à venda, no cenário estava manchado de sangue. Ela quebra a vitrine com um tijolo no chão.


-Precisamos fazer sinal para pelo menos nos resgatarem.


-Vou pegar as comidas, para que não passemos fome. Jane concorda e ele coloca tudo na mochila de Jane.


-Já temos o que precisamos, um celular, e comida. E agora?


-Jane, tente fazer uma comunicação. Ela pega o celular e disca o número da polícia. Foi chamando e chamando mas ninguém atendeu.


-Que droga, sem sinal de nenhuma alma viva.


-Talvez pegaremos um carro? Não, carros fazem muito barulho, e pode atrair as criaturas além dos bandidos saqueadores.


-Tem razão, vamos voltar lá fora.


-Eu não quero morrer lá fora, por essas coisas.


-Eu também não, mas temos que prosseguir não é?


-Sim. Chegando lá fora, eles conversam mais um pouco, até que encontram algo peculiar, no meio da névoa. Parecia humanos.


-Merda, são eles.


-Os saqueadores?


-Sim. Vamos andar de pressa. Eles abaixam e vão devagar.


-Até agora estou tentando entender o que rolou com o mundo. O Homem diz.


-Deve ser coisa de cientista louco que inventou alguma porcaria.


-Talvez, bom, não importa, precisamos coletar o máximo de coisa para a nossa base, se verem algo se movendo, atirem.


-Jesse, vamos sair daqui. Ambos saem dali sem serem vistos.


-Caramba cara, olha isso, é uma carcaça bem estranha. O homem diz.


-Devemos ter cuidado por aqui, nunca se sabe quando vamos morrer não é mesmo?


-É, devemos voltar daqui a pouco para a zona de contenção vermelha. Os homens se mexem e vão para outro lugar. Os dois ainda seguem em direção à outra rota. No entanto, acabam se deparando com uma criatura voadora.


-Cuidado, não queremos ser vistos. Mesmo passando por ali sorrateiramente a criatura percebeu a presença dos dois, e voa seguindo em sua direção.


-JESSY CUIDADO! A Criatura avança para cima de Jessy, ela da um som muito alto.


-QUE MERDA, QUE MERDA!!! Jane e Jessy vão para a loja de discos antigos, e a criatura quebra o vidro, Jessy estava por ali e acabou sendo atingido, rasgando seu corpo ao meio.


-JESSY!!! Jane saca a arma e atira no olho da criatura, que geme de dor. No momento em que iria matar Jane, a criatura é recebida por tiros de arma pesada.


-Peguem ela!


-NÃO SE APROXIMEM! EU TENHO UMA ARMA! Ela aponta a arma contra os saqueadores.


-Calma, só queremos ajudar, não precisa ser assim.


-Cala a boca! Melhor se afastarem! Os saqueadores se afastam, um deles pega uma granada de grunido alto e joga no lugar, causando um som agudo no ouvido de Jane.


-Vamos, peguem ela! Os homens desarmam Jane e deixam a inconsciente com um golpe. Ela é levada até a zona de contenção vermelha, e aprisionada em um quarto.


Algumas horas depois… Ela acorda.


-Hum? Onde estou? Ela olha ao redor. -Ei, alô?!


Nada funcionava, ela estava em uma sala isolada.


-Que bom que acordou, você está em nossa base. Nós a trazemos para cá para checar se há algo que possamos descobrir. Você pode fazer parte do bando se quiser.


-Simpatia demais para meu gosto. Ela pensa consigo mesma.


-O que vocês querem?


-Apenas queremos uma reposta para tudo.


-E se eu não tiver?


-Se não tiver, as coisas irão ficar mais, interessantes.


-Interessantes? Oh merda… Um homem chega até a porta e observa Jane.


-Tá olhando o que?


-Sua cara, de gatinha assustada.


-Eu sei o que vocês querem, e não vai ser coisa boa. 


-Tem certeza? Porque isso vai ser de arrepiar. Jane fica mais aflita com a situação.


- A minha ansiedade está subindo. O homem da gargalhadas, você parece um hamster enjaulado, igualzinho.


-Cala boca seu filho da puta!!! Ela corre até a porta.


-Humpf, era melhor ter te executado mesmo. Nesse momento a energia cai.


-O que?


-Michael, vem para cá agora, temos uma inconveniência em nossa energia.


-Ah, que merda, é melhor você estar ai quando eu voltar. O Homem sai dali. Passando alguns minutos, a porta se abre, alguém havia feito algo para tirar a segurança.


-O que foi isso? Jane sai da sala. Perto dali havia alguns homens conversando, e alguns estavam próximo de onde jane estava.


-Você sabe o que aconteceu agora? O Homem diz.


-Não, deve ser uma dessas coisas que estava cortando o fio, essas malditas criaturas. O Outro homem diz.


-Preciso ser muito cuidadosa agora. Jane diz em pensamentos. Por pouco, enquanto passava pelo corredor, ela quase é vista por um dos homens, mas que consegue se esconder na escuridão. Ela vai para uma sala e pega algo pesado para destruir a janela. Ela também pega sua mochila e armas.


-Parada! Jane fica parada mas nesse momento, um homem surge atrás dela e o sufoca.


-Vai logo! Jane pula a janela e atravessa um buraco que estava na cerca.


-Uff, essa foi por pouco. Ela avança pelo lugar, fugindo da zona. O dia se esvaiu e ela teve que montar uma barraca para dormir. Jane tem um pesadelo de infância;


-Onde, onde estou?… Espera, esse lugar… Ela olha ao redor.


-Por que estou aqui de novo? O Local estava um completo silêncio, as velas estavam acesas. Jane caminha pela mansão um pouco. Indo em direção à uma porta, e ao lado dela tem um porão, nesse porão ela encontra todos da sua família mortos, seu cachorro, sua mãe e seu pai, eles começaram a pegar fogo.


-NÃO, NÃO!!! Ela acorda assustada.


-Puxa, que belo sonho eim. Um homem negro com roupa de militar estava comendo ao seu lado.


-Quem é você?


-A pergunta é, quem é você?


-Eu sou Jane, e você é…


-Victor.


-Ela já acordou? Outro homem com mesmo uniforme chega.


-Sim, vamos, se levante dai. Jane se levanta e pergunta quem é o homem e a mulher.


-Me chamo Dame e ela é Anne.


-Olá! Quem são vocês afinal?


-Calma, relaxa, não viemos te furtar ou te entregar à força em nossa base. Só queremos conversar. Dame diz.


Jane se acalma.


-Sabemos o que está acontecendo, já fazia um pouco de tempo que estávamos monitorando tudo lá de Wayston que as coisas iriam dar erradas por causa daquele maldito experimento que o centro de pesquisa estava fazendo.


-O que era?


-Acho que era uma espécie de energia infinita, que estavam tentando replicar através de uma pedra encontrada em marte.


-Isso é insano.


-Mais insano que isso é que estamos vivos até agora.


-Meu pai está lá, na marca do hospital, eu não sei o que aconteceu com ele.


-Garanto que ele está bem Jane. Vamos andando. Ela caminha junto com os homens até achar uma saída daquela cidade. Eles entram dentro de um carro e vão rumo a saída daquele lugar, mas logo percebem que não havia saída por ali.


-Que droga, fecharam a cidade, devemos ir por outro modo então. Anne pensa em uma solução.


-Podemos entrar em contato com um helicóptero para nos resgatar.


-Não, da última vez que chamamos um, uma criatura o derrubou e quase nos acertou em cheio. Dame diz.


-E o que faremos agora? Victor tenta pensar em uma maneira.


-Vamos para o esgoto.


-Tá de sacanagem…


-Não temos outra escolha.


-Uff, certo. Eles voltam o carro e acham uma passagem para o esgoto.


-Vamos entrar então?


-Que nojo. Jane diz. Todos entram no esgoto e ativam suas lanternas.


-Que fedor que há aqui. Anne diz.


-É um esgoto né. Todos caminham em direção ao que parecia ser a saída da cidade, mas encontra outro daquelas criaturas que foram trazidas pelo portal.


-Fogo! Todos atiram na criatura, que recua pelo local.


-Que merda, até aqui em baixo estão essas coisas grotescas. Victor diz. Eles caminham pelo lugar.


-Isso me parece mais um ninho, de algo que é muito grande. Jane comenta. Eles passam por uma espécie de ninho de algo desconhecido, cheio de ovos e uma parede muito gosmenta.


-Não toquem nisso, não sabemos o que é. Dame diz.


-Tem razão. Vamos ir com calma por aqui. Victor responde. Andando mais um pouco escuta um som estranho vindo de outro lugar.


-Que porra é essa? Jane fica com medo.


-Jane, vamos, não devemos ficar com medo do que é essa criatura.


-Certo. A equipe estava preparada para qualquer coisa que iria aparecer por aquele esgoto frio e silencioso.




Capítulo 2






Caminhando mais um pouco encontra uma rota sem saída, ao seu lado havia uma porta.


-Talvez temos que entrar aqui? Jane diz tentando abrir a porta mas que estava trancada. Anne olha para o chão e encontra uma chave quase que perto da porta.


-Aqui! Ela pega a chave e destranca a porta, revelando um necrotério. O Grupo explora o lugar e Jane acaba encontrando pertences em uma caixa, eram pertences dos cadáveres.


-É melhor deixar onde estava. Ela devolve os pertences na caixa. Ela explora mais o local, descobrindo um depósito de coisas, ela analisa mais o local, havia pôsteres na parede relacionado ao necrotério, nada relevantes. Quando ela se esbarra na prateleira e revela um disco que havia caido, ela observa de perto o disco e parecia ser um pouquinho antigo.


-Eu encontrei um disco! Exclama Jane.


-Sério? Onde podemos colocar isso então? Victor responde.


-Eu não sei, vou tentar procurar o um DVD para reproduzir o CD. Ela explora o lugar.


-Onde você está?… ela pensa consigo mesma, ela tira os livros dos lugares para achar algo, mas nada. Ela procura pelo depósito, mas acaba encontrando nada.


-Que droga. Ela murmura. Por um momento em que iria tocar na parede para descansar, ela acaba acionando algo que faz uma abertura na parede e lá estava o DVD, porém, com uma grade e uma espécie de quebra cabeça como botões. Ela teria que acertar para onde o rei, o peão e a rainha estavam apontando.


-“O Rei soberba o peão sobre o horizonte do sol, e o peão se curva à sua presença. A rainha olha para o rei exclamando.”


-Vamos ver se eu entendi. O Sol aponta para o norte. Ela move o objeto para o norte. O Peão fica olhando para a frente e a rainha olhando para o rei. Desse modo consegue destrancar a cela que estava guardado o DVD, ela o pega e vai para onde estava a TV.


-Conseguiu alguma coisa? Dame pergunta.


-Sim, consegui resolver um quebra cabeça, agora é só colocar isso na TV para funcionar.


-Ótima nerd. Jane fica sem graça. Ela coloca os cabos na TV, e coloca o disco para funcionar.


-Certo, vamos ver o que temos por aqui. Todos do grupo olham a gravação que estava passando nesse momento.


Uma agente funerária estava colocando os corpos para fazer cremação. Em determinado momento ela parecia estar ansiosa com algo. Um outro agente chega no necrotério.


-Sim, está pronta. Ele aponta para uma seringa. -Ele aponta sua seringa para o corpo sem vida de um velho. Ele injeta a seringa no corpo, alguns minutos se passaram, mas nada ocorreu. Então ele suspira.


-Será que isso está realmente funcionando? Quando ele diz isso, automaticamente o corpo se contorce.


-SEGUREM ELE!! Os agentes funerários chegam no local para conter o homem, todavia do que adiantava? O homem se contorcia muito, no meio disso, ele morde o braço da agente com muita força, quase rasgando sua carne por vários pedaços. Ela começa a gritar de dor por ali enquanto tentam acalmar a situação, o que era inútil, seu braço estava sangrando muito, ela grita de dor, os agentes fazem um torniquete para estampar o sangramento, a mulher fica pálida, a mordida atingiu sua veia e foi fatal, ela morreu ali mesmo com a expressão horrorizada. Os agentes pegam o seu corpo e vão levar não se sabe onde.


Nesse momento em que a gravação acaba. Um som é ouvido no armário, todos apontam suas armas para a coisa, Anne vai devagar para ver o que era. E então era o corpo da moça. Ele se levanta e vai atacar Dame que da um tiro certeiro em sua cabeça.


-Eles estavam tentando fazer com que as pessoas se tornassem zumbis?!! Jane questiona.


-É o que parece. Vamos! Nesse momento começa a ter sons de insetos no forro do necrotério, e um som pesado logo em seguida.


-Precisamos sair daqui, rápido! Anne sem querer aperta um botão encostando de costas nele, revelando uma passagem secreta.


-Vamos, de pressa!!! O Grupo sai dali e chegam ao hospital.


-Ótimo, voltamos para a mesma cidade. Victor suspira.


-Vamos logo. O Grupo sai daquele local, indo em direção à saída, porém… Havia um nevoeiro muito forte lá fora, um som estridente começa a ecoar por ali, todos correm, e o som continuava, eles correm até chegar em uma delegacia. As criaturas apareceram, e era uma coisa parecida com lobo só que sem pelo ou pele, sua carne era exposta para fora.


-Anne quase vomita vendo isso. Por fim, abrem a porta da delegacia e os lobos quebram o vidro, quase um que agarra Dame, juntos conseguem entrar no salão principal, Victor e Jane reforçam a porta para segurar com firmeza para impedir que não entrem por ali. No entanto, outra criatura aparece pulando a janela de um dos cômodos, o silêncio pairava por ali, tentando achar a criatura. Nessa ocasião, o lobo quase pula para cima de victor, o mesmo saca sua arma e atira.


Todos sentam na parede esperando o tempo passar.


-Essa foi por pouco. Victor comenta.


-Vamos esperar tudo se acalmar cara? Dame diz.


-Sim, não queremos problemas. Victor complementa.


-Que tal histórias para o tempo passar mais rápido? Jane propõe.


-É uma boa. Me conte sobre você Jane.


-Eu nasci em Don Ramington, com minha mãe e meu pai, minha mãe morreu de uma doença muito forte, e eu fiquei morando com meu pai durante minha vida toda, mas eu tive que deixar a casa onde estava porque eu queria ter uma vida melhor sabe. Acabei morando em outra casa, e infelizmente ele adoeceu, eu levei ele para a emergência e ele se recuperou bem, mesmo assim, depois de anos, ele se mudou para Wayston que era sua terra natal, todavia ele pegou uma doença ainda mais forte, nesse momento ele está no hospital clamando por sua vida, e agora isso que está acontecendo pelo mundo, minhas esperanças estão diminuindo pouco a pouco de encontrá-lo com vida.
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